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Introdução: todos os dias, mais de 6.800 pessoas infectam-se com o vírus HIV e mais de 5.700 indivíduos morrem com a 

Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (SIDA). A mortalidade, mesmo com a disponibilização dos medicamentos anti-

retrovirais distribuídos pela rede pública, o que diminuiu também as doenças associadas, está ainda em grande parte 

relacionada a infecções oportunistas graves e às neoplasias decorrentes do comprometimento do sistema imunológico.
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Embora por muitas vezes o aparecimento de uma patologia seja o reflexo da SIDA, é importante analisar a prevalência 

dessas infecções oportunistas, especialmente das doenças que iniciam o seu quadro.
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Deste modo, o conhecimento das 

manifestações clínicas que demarcam a fronteira da infecção pelo HIV e o estabelecimento de SIDA franca, pode 

constituir valioso instrumento a fim de se melhorar a qualidade de vida desses pacientes, auxiliando para o planejamento 

de intervenções diagnósticas e terapêuticas mais eficazes.
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Objetivo: identificar as doenças definidoras de SIDA mais prevalentes nos pacientes matriculados na Casa Dia, Belém-

PA.  

 

 

Método: foram incluídos na pesquisa 182 indivíduos com testes positivos para o HIV e que apresentaram doenças 

oportunistas definidoras de SIDA ou uma contagem de linfócitos T CD4+ igual ou menor a 350 células/mm³,
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registradas em prontuário. Caracteriza-se como transversal e retrospectivo. Foram incluídos sujeitos com treze anos de 

idade ou mais, tanto vivos quanto aqueles que evoluíram ao óbito, cadastrados na Casa Dia no período de janeiro de 2007 

a julho de 2008 e que faziam uso de terapia anti-retroviral, com faixa etária entre 18 e 66 anos. De acordo com a natureza 

das variáveis foi aplicada análise estatística descritiva. 

 

 

Resultados: a maioria dos pacientes pertencia ao sexo masculino (72,52%), onde a faixa etária de 30 a 48 foi a mais 

prevalente (58,24%), pardos (37,91%), paraenses (59,34%) e residentes em Belém-PA (92,86%), procedentes de 

instituições públicas de saúde (67,03%), solteiros (67,58%), com ensino fundamental incompleto (19,23%), 

heterossexuais (46,70%), não-usuários de drogas injetáveis (71,98%), nem hemofílicos (71,43%), com relação CD4/CD8 

de 0,00-0,15 (43,02%) e que tiveram como doenças definidoras do quadro de SIDA a caquexia (27,09%), seguida de 

astenia (27,07%) e a diarréia (22,17%). 

 

 

Conclusão: verificou-se que as doenças definidoras de SIDA mais prevalentes nos pacientes matriculados na Casa Dia, 

Belém-PA foram a caquexia, seguida de astenia e diarréia.  
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